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ANEXO III - Plano de Trabalho 

PLANO DE TRABALHO 

 
PLANO DE TRABALHO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL 

   2017    
 

 

 

I) IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome: Instituto de Desenvolvimento Pessoal e Social “Os Sonhadores”                                                          

Endereço: Rua: João Batista Lacerda, Nº 345 

Bairro: Jardim Barbosa CEP: 15600-000 

Telefone: (17) 3442-7666/99650-2468 FAX:______________________ 

Município: Fernandópolis - SP 

Email: ossonhadoresfernandopolis@hotmail.com 

CNPJ: 10.346.002/0001-90       ATIVO: SIM ( X )     NÃO   (   ) 

Unidade: Pública (    )       Privada(  X  )  

Tipo de Inscrição                     Entidade ( x )         Serviço  (  ) 

Inscrição no CMDCA: 017/2011  Vigência: 20/06/2017 a 20/06/2018 

Inscrito no Cebas sob Nº 71000.002792/2016-71 Validade: 06/06/2016 a 05/06/2019 

Endereço onde será executado o trabalho: ( x ) o mesmo acima    

Imóvel: (   )  Próprio              ( x )  Cedido                 (   )  Alugado 

Funcionamento: Entidade funciona 40 horas por semana durante 05 dias por semana: 

- Manhã – 8h as 11h de Segunda a Sexta – feira. 

- Tarde e noite – 13h as 20h (Segunda e Quarta) e 13h as 17h (Terça, Quinta e Sexta) 

Previsão de usuários atendido: 40                Capacidade de atendimento anual: 100 

Conta bancária: Banco: Banco do Brasil - 001 Ag: 6778-4 C/C 8374-7 

Benefícios e Isenção: ( X ) Taxas e Tributos:    ( x ) municipal       ( X ) estadual     ( x ) federal 
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( X ) Cessão de imóveis        

 
II) DO REPRESENTANTE LEGAL 

 
Nome: Sueno Babá Sato 
 

Cargo: Presidente 
 

Endereço Residencial: Rua Pernambuco Nº 2301 
 

Bairro: Centro CEP: 15600-000 
 

Telefone: (17) 3442-2280/99771- 8022 FAX: __________ 
 

E-mail particular: sbsto@hotmail.com 
 

Município: Fernandópolis - SP 
 

RG: 3.403.181-9 CPF: 928.467.698-34 
 

Data da Ata: 31/07/2015 
 

Data do início do mandato: 01/08/2015 
 

Data do término do mandato: 01/08/2018 

 

 

 

III) DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO  
 

Nome: Juliana Alves da Silva 
 

Formação Profissional: Psicologia 
 

Cargo/função: Coordenadora 
 

Nº de inscrição do Conselho Profissional: CRP 06/103519 
 

Tipo de Vínculo: Regime CLT  
 

Carga Horária: 40 horas semanais 
 

 

 
IV) DO VALOR GLOBAL PARA EXECUÇÃO DO OBJETO: 
 
R$ 50.000,00 
 

 

 
V) DA APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DA OSC 
 

O Instituto de Desenvolvimento Pessoal e Social “Os Sonhadores” foi fundado no ano de 2002, 
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devido a um voto religioso de seu fundador, Marcos Vilela, que iniciou suas ações voluntárias embaixo 

de uma árvore na calçada de sua casa, e assim seguiu por 09 anos até conseguir uma parceria com a 

escola Carlos Barozzi, a qual cedeu uma sala para o espaço das atividades. Em 2012 conquistou um 

espaço físico apropriado para desenvolver com mais qualidade suas atividades à comunidade. 

O Instituto surgiu com o objetivo de atender crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade ou risco social e pessoal, visto que a região ao qual está inserido sempre registrou 

casos de violência, prostituição e drogadição.  

As atividades eram voltadas apenas para a cultura; as crianças e adolescentes atendidas 

aprendiam a tocar instrumentos musicais, participavam de apresentações musicais e 

consequentemente criavam perspectivas de um futuro diferente, fora do cenário atual da localidade em 

que estavam inseridas. 

Em 2011, o Instituto, foi inscrito no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(CMDCA) ficando respaldado e orientado sobre os trabalhos com o publico alvo. Em 2012, foi inscrito 

no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) estando apto a desenvolver ações dentro do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, chegando a atender 110 crianças com faixa 

etária entre 06 a 17 anos, trabalhando diversos temas de acordo com a realidade local e com as 

orientações da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, e assim, proporcionando melhoria 

na qualidade de vida dos usuários, através de atividades Socioassistenciais, voltadas ao 

desenvolvimento do indivíduo dentro do sistema de garantia e defesa dos direitos sociais, contribuindo 

para o avanço dos indicadores sociais e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.  

Visto que a criança e o adolescente são complementos da família, percebeu se também a 

necessidade de realizar um trabalho pontual com essas famílias, sendo assim foram iniciados trabalhos 

sobre vários temas com os familiares dos usuários atendidos, através de orientações, encontros em 

grupos, palestras com especialistas e reuniões.  

Em 2016 o Instituto recebeu a Certificação Nacional de Entidade Beneficente da área da 

Assistência Social (CEBAS) o que trouxe melhorias no funcionamento administrativo da entidade. 

O Instituto está localizado no território do bairro Brasilândia, porém atende crianças e 

adolescentes de todo município.  

Atualmente a entidade é presidida por Sueno Babá Sato, formada em Pedagogia, atuou como 

secretaria de educação e como professora por quarenta anos, possibilitando assim uma experiência no 

atendimento às crianças e adolescentes.   

A entidade funciona em um prédio cedido pela Prefeitura Municipal de Fernandópolis aprovada na 

Câmara Municipal através de Decreto, e ao longo dos anos muitas melhorias foram realizadas através 

de recursos, projetos e parcerias recebidas pela entidade, possibilitando conforto, acessibilidade, 
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segurança e lazer aos usuários atendidos. Conta com uma infraestrutura capaz de oferecer ações com 

ambiente climatizado e amplo, além de refeitório, cozinha, sala de equipe técnica e recursos áudio 

visuais para atividades com seu público alvo.  

Para complementar os recursos financeiros são desenvolvidas várias ações para angariar fundos, 

como parceria com empresas públicas ou privadas, recolhimento de nota fiscal paulista, promoções, 

ações entre amigos e quermesses. 

Atualmente o Instituto desenvolve dois tipos de atividades: no período da manhã, o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos atende crianças e adolescentes de seis a quinze anos 

realizando as atividades conforme a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais e no período 

da tarde e noite, o trabalho é voltado à cultura com crianças e adolescentes de oito a dezessete anos, 

que participam de aulas de violão, violino e apresentações musicais inserindo e garantindo a 

participação dos mesmos no território ao qual pertencem. 

A equipe de trabalho que atua na Entidade é composta por coordenador, orientador social, dois 

facilitadores sociais, maestro, dois monitores musicais e secretaria. As equipes conversam entre si e se 

organizam para definir o melhor funcionamento da Entidade observando os dois trabalhos realizados, 

proporcionando assim, qualidade nas atividades prestadas a todo publico atendido.  

 

 

 

VI) OBJETO DA PARCERIA 

 
Eixo de Atuação: 2.1.6. Realização de ações ligadas à promoção do esporte e recreação, livre e/ou 

dirigida, que tenham como foco a inclusão social e comunitária, a ludicidade e ações preventivas”.  

Responsável Técnico pelo Serviço na Unidade: Juliana Alves da Silva 

Formação Profissional: Psicologia 

Equipe que atuará no serviço 

 
Quantidade Função Formação Carga Horária Vínculo 

empregatício 

01 Assistente Social Serviço Social 15 RPA 

01 Monitor de Esporte  Ensino Médio 04 MEI 

01 Coordenador Psicologia 25 CLT 

 
 
1.  JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO/DESCRIÇÃO DA REALIDADE QUE SERÁ O OBJETO DA 

PARCERIA 
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Esta Proposta de Trabalho realizada pelo Instituto de Desenvolvimento Pessoal e Social “Os 

Sonhadores”, visa atender crianças e adolescentes (06 a 17 anos) que participam das atividades da 

área da Assistência Social, através do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e das 

atividades musicais, voltadas a cultura, com o objetivo de prevenir situações de vulnerabilidades 

oportunizando a inclusão social, autonomia e formação cidadã aos mesmos, com caráter preventivo e 

proativo de situações de risco social. 

O Instituto está localizado no território do bairro Brasilândia, sendo a maioria dos seus usuários do 

entorno desse bairro, porém atende também crianças e adolescentes de outras localidades, alcançando 

todo município de Fernandópolis. 

Dados do município revelam que este território é uma área de periferia da cidade, onde 

constantemente ocorrem casos de tráfico de drogas, uso de drogas lícitas e ilícitas, prostituição e casos 

de violências, e, em algumas ocasiões o Instituto já atendeu demandas com adolescentes já em 

envolvimento com uso e tráfico de drogas, com famílias envolvidas em assassinatos e roubos, o que 

exemplifica a vulnerabilidade e risco social enfrentados pelas crianças e adolescentes atendidas.  

O presente projeto visa aprimorar o trabalho existente há vários anos no Instituto, com base na 

observação das necessidades levantadas pela equipe de trabalho da entidade, além de um trabalho em 

parceria com unidade escolar, unidade de básica de saúde, órgão gestor e policias militar e civil, 

visando à redução do ciclo de violência e de violação de direitos, que vão de encontro às necessidades 

do território, além de proporcionar aos usuários da Entidade orientações quanto a essa realidade 

prevenindo o envolvimento e aumento dos casos, tornando-os mais conscientes e capazes de realizar 

transformações em suas vidas e no meio que vivem; realizando o trabalho do Instituto, sempre pautado 

no Estatuto da Criança e do Adolescente de 1993 (ECA).  

A partir de observações diárias nos encontros de grupo, nas aulas de instrumentos musicais, nos 

encontros da equipe de trabalho, discutindo objetivos alcançados, desafios e de levantamentos de 

informações com pais e responsáveis pelas crianças e adolescentes, foi possível perceber alguns dos 

desafios enfrentados pelos usuários, como a dificuldade deles em lidar com emoções, a dificuldade de 

respeito uns com os outros, a baixa autoestima, a falta de autoconfiança, dificuldades em seguir regras, 

a indisciplina e a vulnerabilidade em relação aos perigos que o meio ao qual estão inseridos podem 

oferecer, sendo assim, a equipe de trabalho iniciou uma busca por soluções para esses desafios 

incluindo nos encontros de grupo, atividades que levem em conta essas fragilidades, que possibilitem 

as crianças e adolescentes lidar com suas dificuldades e nas aulas musicais, ressaltando os pontos 

positivos de cada atendido, buscando inseri los em apresentações musicais como forma de elevar a 

autoestima e expor o talento de cada individuo.  
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 Para reforçar esse trabalho, através de pesquisas realizadas pela equipe de trabalho, pode se 

perceber os benefícios que a prática do Jiu Jitsu pode trazer aos atendidos da entidade, tendo em vista 

que através desse esporte será possível proporcionar a eles uma melhor concentração, a elevação da 

autoestima, disciplina, equilíbrio emocional, o respeito ao próximo, a autoconfiança e a integração 

social, além de promover hábitos saudáveis e melhora na qualidade de vida, levando em consideração 

casos de crianças e adolescentes atendidas que apresentam sobrepeso e problemas relacionados a 

colesterol alto.  

Segundo, Dr. José Júlio Gavião de Almeida e Felipe Sodré Bioto, através do estudo “A 

importância da pratica de jiu-jítsu na infância” apresentado no Congresso de Iniciação Cientifica da 

UNICAMP de 2015, o Jiu-Jítsu é um esporte intelectualizado, seus movimentos regulam o sistema 

motor, atuando como efeito de psicomotricidade, autoconfiança e total controle de si mesmo, 

condicionando reflexos e induzindo a decisões rápidas e seguras, permitindo a evolução da criança, 

visando o comportamento social e beneficiando seu desenvolvimento, através desse esporte como um 

estímulo a compreensão e estabelecimento do sentido das regras, otimização do desenvolvimento 

motor, cognitivo e social e as relações pessoais e de respeito.  

No trabalho com adolescentes, um estudo realizado por Renan Lemos Pacheco, Intitulado “A 

influencia da pratica das artes marciais na redução da agressividade em adolescentes, nas aulas de 

educação física”, concluiu que a pratica de artes marciais pode auxiliar na redução, na ação/reação 

agressiva por parte dos adolescentes, contribuindo assim, para o autocontrole dos adolescentes e para 

sua formação cidadã.  

A proposta desse trabalho visa fortalecer de acordo com a individualidade de cada usuário seus 

pontos de fragilidade oportunizando um melhor enfrentamento dessas dificuldades garantindo o 

desenvolvimento dos mesmos.  

A equipe de trabalho realizou um levantamento com os pais e/ou responsáveis, buscando 

trabalhar juntos, as dificuldades que os usuários apresentam no dia a dia da família. Como resultado 

pode se observar que os mesmos desafios encontrados pela equipe também são desafios das famílias, 

o que embasa o trabalho e a necessidade da inclusão de uma técnica nova capaz de promover a 

resolução desses conflitos e proporcionar o fortalecimento dos vínculos afetivos entre 

criança/adolescente e família, visto que a problemática é tão grande, capaz de afastar os familiares e 

gerar ambientes de conflitos no lar.  

Partindo desse levantamento percebeu se que trabalhar apenas com as crianças e adolescentes 

não seria suficiente para redução dessa problemática, sendo assim a inclusão de um profissional da 

assistência social, capaz de articular com as famílias um trabalho em conjunto e com visitas 

domiciliares, estando mais próximos das famílias poderá amenizar os conflitos enfrentados por elas.  
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Além dos trabalhos com as famílias, considerando que a prática profissional do assistente social 

efetiva-se nas relações entre os indivíduos no cotidiano da sua vida social, através de uma ação global 

de cunho sócio-educativa e socializadora, voltada para a mudança de ser, sentir, ver e agir dos 

indivíduos, por meio do exercício da cidadania, ele pode contribuir na formação das crianças e dos 

adolescentes, pode atuar como o mediador das relações sociais dentro da entidade e dos grupos 

formados nos encontros de Jiu Jitsu, facilitando a adaptação das crianças e adolescentes 

proporcionando a harmonização das relações interpessoais. Assim, o assistente social trabalhará com 

mudança de hábito por meio da socialização de informações e discussões reflexivas. 

Podendo também trabalhar em conjunto com as áreas de: educação, saúde, família, formação 

em cidadania e promoção da cultura e lazer, relacionando com a realidade da prática esportiva. 

O trabalho unido desses profissionais poderá trazer mudanças no comportamento e 

transformação na vida das crianças e adolescentes e em suas famílias.  

 
2. OBJETIVOS/RESULTADOS ESPERADOS 

2.1. Objetivo Geral: 

Garantir, a partir da pratica do esporte e do fortalecimento dos vínculos familiares, aquisições 

progressivas às crianças e adolescentes, respeitando seu ciclo de vida, a fim de prevenir a ocorrência 

de situações de risco social. Além de garantir trocas culturais e de vivencias através do convívio social, 

desenvolvimento do sentimento de pertença, de identidade; incentivo a socialização e ao convívio 

comunitário através do caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmações dos direitos e no 

desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas 

emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social.  

 

2.2. Objetivo Específico: 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS RESULTADOS ESPERADOS 

Possibilitar o desenvolvimento da 

autonomia, espaços para o convívio 

grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de 

afetividade, solidariedade e respeito 

mútuo. 

- Conhecimento dos próprios sentimentos 

- Fortalecimento das relações afetivas entre usuário x usuário, usuário 

x família, usuário x meio em que convive; 

- Melhoria nas relações que envolvem o respeito mútuo; 

Complementar as ações da família e 

comunidade na proteção e 

desenvolvimento de crianças e 

- Sensibilização acerca das relações familiares e melhora dos vínculos 

familiares; 
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adolescentes e no fortalecimento dos 

vínculos familiares. 

- Maior interação da família com a criança/adolescente; 

- Trabalho conjunto com as famílias e Entidade. 

Possibilitar a ampliação do universo 

informacional, artístico, esportivo e 

cultural das crianças e adolescentes, 

bem como estimular o 

desenvolvimentos das 

potencialidades, habilidades, talentos 

e propiciar sua formação cidadã.  

- Conhecimento das atividades do universo informacional, artístico, 

esportivo e cultural; 

- Reconhecimento e desenvolvimento das próprias potencialidades; 

- Obtenção de uma postura crítica e atuante dentro da sociedade;  

- Ampliação do sentimento de pertença referente ao local onde 

convivem. 

 Oferecer uma melhor qualidade de 

vida através de hábitos saudáveis e 

exercícios físicos. 

 - Prevenção a doenças ocasionadas por um ritmo de vida sedentário 

- Conhecimento de novas práticas que possibilitem um 

desenvolvimento saudável.  

 
 

3- CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO ALVO 
 
- Descrição do Publico Alvo:  

- Crianças e adolescentes cujas famílias são ou não beneficiarias de programas de transferência de 

renda; 

- Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso e a serviços públicos. 

- Crianças e adolescentes atendidas pela rede de Serviços Socioassistenciais do município. 

- Crianças e adolescentes de todo município de Fernandópolis 

- Crianças e adolescentes que participam do serviço musical do Instituto 

       - Faixa Etária: 06 a 17 anos 

       - Meta a ser atingida mensalmente: 40 crianças e adolescentes    

 

4- METODOLOGIA 

 

As ações previstas nesse plano de trabalho estarão de acordo com a legislação referente ao 

atendimento à crianças e adolescentes, estabelecidas pelo Estatuto da Criança e Adolescente (ECA 

1994).  

A partir da celebração da parceria será contratado um profissional, preferencialmente com 

formação em Educação Física, com experiência no desenvolvimento de atividades com crianças e 

adolescentes e com a prática de Jiu Jitsu.  

Atualmente a entidade conta com duas áreas de atuação: o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos da Assistência Social e o trabalho voltado à cultura com aulas de violão e 

violino. As atividades da Assistência Social acontecem de segunda a sexta feira no período da manhã, 
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das 08 horas e 30 minutos até as 10 horas e 30 minutos. No período da tarde, após as 13 horas, são 

iniciadas as atividades do trabalho cultural com aulas nas segundas e quartas feiras até as 20 horas e 

nas terças, quintas e sextas até as 17 horas. Sendo assim as aulas de Jiu Jitsu acontecerão duas vezes 

por semana, no período da manhã, em horário contraposto ao das atividades do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos e duas vezes por semana, no período da tarde. As atividades serão 

ministradas de forma pratica, explorando a ludicidade junto com as crianças e adolescentes e as 

competências próprias da pratica de Jiu Jitsu.  

Após o término dos encontros o monitor de esporte será responsável pela elaboração de um 

relatório diário contendo uma visão crítica das atividades desenvolvidas ressaltando alcance dos 

objetivos e dificuldades encontradas. Em todos os encontros, as crianças e adolescentes deverão 

assinar uma lista de presença, informando a participação de cada um.  

Todas as ocorrências com os usuários serão relatadas ao coordenador e esse arquivará as 

informações em prontuários, assim como a participação das crianças e adolescentes será 

acompanhada diariamente pelo coordenador através de listas de presença. 

Serão adquiridos tatame e kimonos para os atendidos possibilitando assim um melhor 

desempenho nas atividades.  

Também será contratado um assistente social, esse desempenhará suas funções em dias 

alternados nos três períodos de atendimento da Entidade, realizará encontros com os grupos, 

abordando de forma pratica e lúdica os temas de dificuldades enfrentados por eles. Mensalmente esse 

profissional também realizará encontros de grupos com pais e/ou responsáveis abordando os temas de 

dificuldades encontrados pelas famílias no convívio familiar e social, além de realizar visitas domiciliares 

a fim de estabelecer um vinculo mais próximo com as famílias, conhecer a realidade dos usuários e 

auxiliar nas demandas que surgirem e forem de competência do assistente social.  

As visitas domiciliares seguirão um roteiro pré estabelecido, abordando as informações relevantes 

da família e contará com uma visão neutra e sem pré julgamentos do assistente social, buscando a 

melhor de forma de auxilia los nas dificuldades encontradas. Os casos serão discutidos com o 

coordenador e arquivados nos prontuários das crianças e adolescentes, os quais serão administrados 

apenas pelo coordenador e assistente social, respeitando o sigilo e ética às informações das famílias.  

O assistente social acompanhará as atividades das equipes de trabalho, auxiliará na elaboração 

de relatórios de atividades, alimentação de prontuários e controle de freqüências. 

O monitor de esporte e assistente social participará de encontros com toda equipe e, 

principalmente com a coordenação a fim de avaliar os resultados obtidos com as atividades, alcance 

dos objetivos e metas estabelecidas, desafios encontrados e formas de soluciona los.  

O coordenador ficará responsável pelo direcionamento e acompanhamento de todas as 
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atividades, pela execução do monitoramento e avaliação juntamente com a equipe e pela verificação 

dos impactos obtidos através das atividades.  

A equipe de trabalho direta desse projeto será composta por coordenador, assistente social e 

monitor de esporte.  

Todas as atividades serão ofertadas de forma gratuita, com fornecimento de todo material, em 

horário ao contraturno escolar e com ciência dos pais e/ou responsáveis. 

5.  MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 
 

O QUE SERÁ 

MONITORADO/AVALIADO 

QUANDO QUEM PARTICIPA INDICADORES/MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Alcance das atividades 

previstas 
Mensal Equipe de Trabalho 

- Elaboração de relatório diário contendo uma visão 

crítica da atividade realizada; 

- Encontros entre a equipe relacionando as atividades 

previstas ao êxito da execução; 

- Apontamento das dificuldades e facilidades 

encontradas no desenvolvimento das atividades; 

- Busca por soluções para as dificuldades apresentadas 

e/ou não êxito das atividades.  

Alcance dos objetivos 

propostos 
Semestral 

Equipe de Trabalho, 

crianças/adolescentes 

e famílias. 

- Encontros de equipe para avaliação com as crianças e 

adolescentes e familiares a fim de avaliar se os 

objetivos propostos tiveram impacto na vida dos 

atendidos direta e indiretamente; 

 

- Apontamento das dificuldades e facilidades 

encontradas no alcance do êxito dos objetivos; 

 

- Busca por soluções para as dificuldades apresentadas 

e/ou não êxito do cumprimento dos objetivos; 

Alcance das metas Trimestral Equipe de trabalho 

- Analise das atividades desenvolvidas levando em 

consideração as atividades previstas no plano de 

trabalho; 

Participação das crianças e 

adolescentes nos 

encontros 

Semanal Equipe de Trabalho - Através de listas de presença e prontuários. 

Avaliação qualitativa e 

quantitativa do serviço 
Semestral 

Equipe de Trabalho, 

crianças/adolescentes 

e famílias. 

- Utilizando instrumentos de pesquisa, caixa de 

sugestões, e depoimentos de familiares e usuários 

envolvidos. 
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VII) RECURSOS LOGÍSTICOS  
 
1. AMBIENTE FÍSICO 
 
Todo ambiente físico possui acessibilidade para pessoas com dificuldades para locomoção. 
 
ESPAÇO FÍSICO 
 

Quantidade Descrição 

01 Sala de Coordenação 

01  Sala da equipe técnica 

01 Sala da Administração 

01 Secretaria 

02 Salas Multiuso com capacidade para 30 pessoas com ar condicionado 

02 Banheiros com acessibilidade 

01 Cozinha 

01 Despensa 

01 Almoxarifado 

01 Refeitório 

01 Quadra 

01 Piscina 

01 Sala de Memorial com registros de todas atividades 

01 Jardim  

 
RECURSOS MATERIAIS: EQUIPAMENTO/MATERIAL PERMANENTE 
 

Quantidade Descrição 

07 Microcomputadores com acesso a internet 

02 Veículos com capacidade para 09 pessoas 

02 Impressora 

02 TV 

50 Instrumentos musicais (violão, violino, teclado, flauta) 

01 Caixa de som 

01 Notebook 

01 Projetor com tela de projeção 

03 Armários para prontuários 

01 Câmara fria ou geladeira industrial 

01  Fogão industrial 

01 Freezer  

01 Geladeira  

12 Câmeras de segurança com monitoramento 

01 Maquina fotográfica 

01 Filmadora  

50 Cadeiras  

01 Mesa de Pebolim 

01 Bebedouro industrial 
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06 Mesas para refeitório 

05 Mesas  

 Material pedagógico (livros, jogos etc.) 

 Materiais esportivos (bolas, rede, medalhas etc.) 
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VIII) EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRO 
 
 

1. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

META ETAPA/FASE ESPECIFICAÇÃO 
INDICADOR PERÍODO 

Unidade Quantidade Início Término 

1.  

1.1 - Recursos 
Humanos e 
Encargos Sociais  

 
1.1.1 – Coordenador 
 

Unidade 9 4ª Parcela 12ª Parcela 

1.1.2 – Assistente Social (E Encargos 
Sociais - INSS) 
 

Unidade 12 1ª Parcela 12ª Parcela 

1.2 - Materiais de 
Consumo 

 
1.2.1 – Material Educativo e Esportivo 
(Tatame, kimonos adulto e infantil) 
 

Unidade 01 1ª Parcela 4ª Parcela 

1.3 – Material 
Permanente 

1.3.1 – Material Permanente 
(Computador com monitor, teclado e 
mouse, Armário Multiuso com chave, 
Máquina Fotográfica Digital Semi 
Profissional, Armário Arquivo de Aço, 
Ventilador de Pé em aço Inox, Circuito 
Interno de Televisão, Radio Portátil) 

Unidade 01 2ª Parcela 2ª Parcela 

1.4 - Serviços de 
Terceiros 
 

1.4.1 – Monitor de Esporte Unidade 12 1ª Parcela 12ª Parcela 

1.4.3 – Serviços Gráficos (Banner 1,20m 
x 0,90m) 

Unidade 01 1ª Parcela 1ª Parcela 



 

14 

 

2. PLANO DE APLICAÇÃO 
 

 

ETAPA/FASE /Especificação Valor Total 

1.1 - Recursos Humanos E Encargos 
Sociais 

1.1.1 - Coordenador R$ 9.189,00 

1.1.2 – Assistente Social (E Encargos Sociais - INSS) R$ 13.200,00 

1.2 - Materiais de Consumo 
1.2.1 – Material Educativo e Esportivo (Tatame, kimonos adulto e 
infantil) 

R$ 10.356,00 

1.3 – Material Permanente 

1.3.1 – Material Permanente (Computador com monitor, teclado e 
mouse, Armário Multiuso com chave, Máquina Fotográfica Digital 
Semi Profissional, Armário Arquivo de Aço, Ventilador de Pé em 
aço Inox, Circuito Interno de Televisão, Radio Portátil) 

R$ 10.000,00 

1.4 – Serviços de Terceiros 

1.4.1 – Monitor de Esporte R$  7.200,00 

1.4.2 – Serviços Gráficos (Banner 1,20m x 0,90m) R$  55,00 

 
 
JUSTIFICATIVA DE PAGAMENTO EM ESPÉCIE 
 
 

ETAPA/FASE /Especificação Justificativa 
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3. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
 

Parcela 
 

Etapa 
/especificação 
 
1.1.1 - 
Coordenador 

Etapa 
/especificação 
 
1.1.2 – Assistente 
Social e Encargos 
Sociais (INSS) 

Etapa 
/especificação 
 
1.2.1 – Material 
Educativo e Esportivo 

Etapa 
/especificação 
 
1.3.1 – Material 
Permanente 

 
Etapa 
/especificação 
 
1.4.1 – Monitor de 
Esporte 

 

 
Etapa 
/especificação 

 
1.4.2 – Serviços 
Gráficos 

 
 

TOTAL 

1ª - R$ 1.100,00 R$ 3.996,00 - R$ 600,00 R$ 55,00 R$ 5.751,00 

2ª - R$ 1.100,00 - R$ 10.000,00 R$ 600,00 - R$ 11.700,00 

3ª - R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 1.700,00 

4ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 R$ 6.360,00 - R$ 600,00 - R$ 9.081,00 

5ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

6ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

7ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

8ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

9ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

10ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

11ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

12ª R$ 1.021,00 R$ 1.100,00 - - R$ 600,00 - R$ 2.721,00 

TOTAL R$ 9.189,00 
 

R$ 13.200,00 R$ 10.356,00 R$ 10.000,00 R$ 7.200,00 R$ 55,00 R$ 50.000,00 
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IX- VIGÊNCIA  
 
O prazo de vigência da parceria, proposto pelo presente plano de trabalho será de 12 meses, com início 
previsto para Outubro/2017 e encerramento previsto para Setembro/2018. 
 

 

 

 
Fernandópolis, 11 de agosto de 2017. 

 
 
 

________________________________ 
Sueno Babá Sato 

Representante legal 
 

 
____________________________________ 

Juliana Alves da Silva 
                                         Responsável pela Elaboração do Plano de Trabalho 

 

 

 

MANIFESTAÇÃO DA COMISSÃO DE SELEÇÃO: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


